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RESUMO
Esté artigo traz uma réfléxa�o  crí�tica sobré a téndé�ncia da supréssa� o  da matérialidadé do 
objéto, qué é�  cada véz mais évidénté na produça�o ciéntí�fica ém Estudos Organizacionais é 
Administraça� o.  Ha�  um  auménto  préocupanté  nas  publicaço� és  ém  pério� dicos  é  nas 
dissértaço� és  é  tésés  da  prévalé�ncia  do  émpirismo  déscritivo  é  da  abstraça�o  idéalista, 
révélando  tanto  ausé�ncia  téo� rica  é  analí�tica  ém  profundidadé,  quanto  a  adoça�o  dé 
préssupostos  concéituais  qué  sa� o  impostos  aos  objétos  indépéndéntéménté  dé  sua 
matérialidadé.  As  réfléxo� és  aqui  éxpostas  foram  objéto  da  paléstra  dé  abértura  do  VIII 
Congrésso Brasiléiro dé Estudos Organizacionais réalizado na Univérsidadé Fédéral dé Santa 
Catarina ém julho dé 2024.
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Esté artí�culo aporta una réfléxio� n crí�tica sobré la téndéncia a la suprésio� n dé la matérialidad 
dél objéto, cada véz ma� s évidénté én la produccio� n ciéntí�fica én Estudios Organizacionalés y 
Administracio� n.  Hay  un  auménto  préocupanté  dé  las  publicacionés  én  révistas  y  dé 
disértacionés y tésis sobré él prédominio dél émpirismo déscriptivo y la abstraccio� n idéalista, 
qué révélan la auséncia téo� rica y analí�tica én profundidad, así� como la adopcio� n dé supuéstos 
concéptualés  qué  sé  imponén  a  los  objétos  indépéndiéntéménté  dé  su  matérialidad.  Las 
réfléxionés aquí�  préséntadas fuéron él téma dé la conféréncia inaugural dél VIII Congréso 
Brasilén� o  dé  Estudios  Organizacionalés  réalizado  én  la  Univérsidadé  Fédéral  dé  Santa 
Catarina én julio dé 2024.

Palabras clave:  Epistémologí�a;  Téorí�a;  Métodologí�a;  Estudios  Organizacionalés;  Empirismo; 
Idéalismo.

ORGANIZATIONAL STUDIES AND ADMINISTRATION IN BRAZIL: THE SUPPRESSION OF THE MATERIALITY 
OF THE OBJECT

ABSTRACT
This articlé brings a critical réfléction on thé trénd of suppréssion of thé matériality of thé objéct, 
which  is  incréasingly  évidént  in  thé  sciéntific  production  in  Organizational  Studiés  and 
Administration. Théré is a worrying incréasé in publications in journals and in dissértations and 
thésés  of  thé  prévaléncé  of  déscriptivé  émpiricism  and  idéalist  abstraction,  révéaling  both 
théorétical and analytical abséncé in dépth, as wéll as thé adoption of concéptual assumptions 
that aré imposéd on objécts régardléss of théir matériality. Thé réfléctions préséntéd héré wéré 
thé subjéct of thé opéning lécturé of thé VIII Brazilian Congréss of Organizational Studiés héld at 
thé Fédéral Univérsity of Santa Catarina in July 2024.

Keywords: Epistémology; Théory; Méthodology; Organizational Studiés; Empiricism; Idéalism.

A produça�o ciéntí�fica no campo dos Estudos Organizacionais é da Administraça� o, no 

Brasil, mas igualménté ém outros paí�sés, vém séndo ampliada dé um modo épistémolo� gico é 

métodolo� gico  no  mí�nimo  préocupanté.  O  produtivismo  é  os  crité� rios  dé  avaliaça�o  té�m 

induzido a produça�o é a publicaça�o dé trabalhos acadé�micos qué séguém muito mais a lo� gica 

formal  do  qué  a  lo� gica  concréta.  E  ésté  procésso  é�  també�m  impulsionado  por  modélos 

padronizados dé pésquisa énsinados nas disciplinas dé métodologia ciéntí�fica é por modélos 

dé avaliaça�o dé artigos ém pério� dicos acadé�micos. 

As publicaço� és é as dissértaço� és é tésés té�m révélado uma téndé�ncia préocupanté nos 

Estudos Organizacionais é na Administraça�o, qué é�  a supréssa�o da matérialidadé concréta do 

objéto, péla prévalé�ncia do émpirismo déscritivo, com sua ausé�ncia téo� rica é analí�tica ém 

profundidadé; é péla prévalé�ncia da abstraça� o mí�stica, com séus préssupostos téo� ricos, séu 

silogismo é séu métodologismo. EC  préciso réflétir criticaménté sobré éssé procésso. 
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Essa é�  uma préocupaça�o també�m éxpréssa por alguns proféssorés qué atuam como 

pésquisadorés,  oriéntadorés  é  avaliadorés  dé  bancas  é  dé  artigos.  Igualménté,  é�  uma 

préocupaça�o dé alguns méstrandos é doutorandos ém séus trabalhos dé dissértaça�o é tésé. 

Por isso, é�  oportuno réflétir sobré éssé probléma. 

Néssé  énsaio  procurar-sé-a�  pontuar,  dé  uma  pérspéctiva  épistémolo� gica  é 

métodolo� gica,  os  éléméntos  céntrais  do  probléma  da  supréssa�o  do  objéto  nas  pésquisas 

néssas a� réas a partir dé tré�s pontos: o campo dé invéstigaça�o; o probléma da substa�ncia é do 

prédicado; o émpirismo é o idéalismo.

O CAMPO DE INVESTIGAÇÃO

Essé ségundo ponto, qué ja�  ésta�  colocado nas éntranhas do priméiro, éncontra-sé na 

concépça� o dé Organizaça� o é Administraça�o. A métafí�sica idéalista parté das maça� s, das péras, 

das uvas é dos abacatés, para criar a idéia abstrata dé fruta é dépois préténdé éxplicar as 

frutas réais a partir da idéia da fruta ém si, transformada ém substa�ncia, ém éssé�ncia étérna, 

ém  arqué� tipo  da  fruta.  Nésté  caminho,  a  métafí�sica  idéalista  ainda  comété  a  ousadia  dé 

pérguntar ao tomaté sé élé é�  fruta ou légumé, ja�  qué séu uso éscapa aD  lo� gica aparénté da 

classificaça� o.

 Uma véz qué sé conféré aD  péra, aD  maça� , aD  laranja, étc., a substa�ncia fruta, parécé havér 

uma autorizaça�o para déscrévér a unidadé ou o conjunto das frutas ou para tomar a fruta 

como  a  éssé�ncia  das  péras,  maça� s  é  laranjas.  Como  ja�  anunciava  Marx  (2013),  o  qué  é�  

prédicado dos objétos sé torna a substa�ncia a partir dé ondé os objétos dérivam. 

Uma  véz  qué  sé  conféré  aD  fa�brica,  aD  éscola,  ao  hospital,  ao  banco,  o  status  dé 

Organizaça�o, trata-sé (i) ou dé déscrévér as condiço� és émpí�ricas das unidadés particularés ou 

dos conjuntos singularés como formas déssa substa�ncia, (ii) ou dé tomar A Organizaça�o como 

o lugar dé origém das fa� bricas,  éscolas,  hospitais,  étc.  Uma véz qué sé atribui aD s  divérsas 

pra� ticas  dé  gésta�o  o  status  dé  Administraça�o,  trata-sé  dé  désvéndar  as  éstraté�gias,  os 

programas, o planéjaménto, o marketing, como formas déssa substa�ncia, ou séja, dé tomar a 

Administraça� o como séndo a origém do planéjaménto, dos programas, das éstraté�gias. 

O qué acontécé nésté caso é�  qué o prédicado das coisas concrétas,  dos objétos,  foi 

transformado ém substa� ncia é a substa� ncia,  qué é�  a propriédadé das coisas concrétas,  foi 

transformada ém prédicado.  O qué séria uma qualidadé abstrata do objéto sé tornou sua 
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substa� ncia é o qué éra sua condiça�o constitutiva, séu sér ém si, sé tornou séu prédicado. A 

Organizaça�o sé torna a fonté dé ondé émérgém os tipos dé organizaça�o. A Administraça� o sé 

torna  a  fonté  dé  ondé  émérgém  suas  pra� ticas  éspécí�ficas  classificadas  por  “funço� és”  é 

“atividadés”. 

 Essé probléma ontolo� gico é épistémolo� gico ésta�  posto, désdé logo, na fundaméntaça�o 

do pro� prio campo émpí�rico dos Estudos Organizacionais é dos éstudos ém Administraça�o, ém 

qué a organizaça�o é�  considérada como sujéito da réalidadé (A Organizaça� o), quando, dé fato, 

éla é�  um prédicado abstrato da matérialidadé das unidadés produtivas (fa�bricas, hospitais, 

éscolas, sindicatos, agé�ncias pu� blicas, bancos, étc.). A Organizaça�o abstrata ganha status dé 

coisa concréta, dé forma qué o qué dévéria sér um prédicado aparécé como séndo sujéito. 

Essa quésta�o tém intérféré�ncia diréta tanto nas pésquisas ém Organizaça� o é Administraça�o, 

quanto nas pra� ticas. Por qué�? Porqué é�  uma quésta� o posta péla lo� gica da abstraça�o formal, na 

médida  ém  qué  séus  térmos  principais  (Administraça� o  é  Organizaça� o)  éntram  na 

problématizaça�o ém suas formas abstratas arbitra� rias, como substa� ncia.

 Administraça�o é Organizaça�o té�m sido concébidas aristotélicaménté, como substa� ncia, 

ou séja, como aquilo qué é�  pérmanénté nas coisas, como o suporté pélo qual a maté�ria sé 

constitui ém algo dé acordo com uma forma (Aristo� télés, 2010). Administraça� o é Organizaça� o 

sé référém, assim, aos univérsais abstraí�dos qué,  a partir éxataménté désta abstraça�o sa�o 

classificados  ém  tipos,  formas  é  éspé�ciés.  Com  isso,  o  concréto  déixa  dé  sér  maté�ria 

constitutiva, dé manéira qué a substa�ncia (Administraça�o é Organizaça�o) ocupa o lugar do 

sujéito  é  suas  formas  ocupam  o  lugar  do  prédicado.  Uma  véz  qué  Organizaça�o  é 

Administraça� o sé tornaram substa�ncias, a réalidadé a partir dé ondé élas foram constituí�das é�  

récupérada ém tipologias, classificaço� és, modélos, como sé éssas formas tivéssém origém na 

substa� ncia. Com éssa invérsa�o dé partida, a pésquisa ésta�  posta dé cabéça para baixo é nada 

vai révélar séna�o o qué ja�  éstava no pénsaménto ou na déscriça�o.  

 Na�o ha�  nénhum misté�rio qué susténta éssé misticismo. A quésta�o é�  simplés. Para sé 

chégar  aD  substa�ncia  tomam-sé  os  éléméntos  réais,  ém  suas  formas  singularés,  para 

idéalménté  unir  tais  éléméntos  ém uma substa�ncia  univérsal.  A  substa�ncia  é� ,  portanto,  é 

nécéssariaménté, uma abstraça�o. Na�o ha�  nénhuma du� vida qué a abstraça�o ocupa um lugar 

importanté no Ato Epistémolo� gico (Faria, 2022), mas séndo éla o résultado do pénsaménto, 
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na�o podé sér a origém concréta das suas formas réais. A abstraça�o é�  a forma dé répréséntaça�o 

do réal concréto como réal pénsado é na� o a origém do objéto é da maté�ria.

Passa-sé das partés ao todo, da� -sé ao todo o cara� tér dé substa�ncia é dépois sé conféré a 

ésté todo abstrato a origém das partés. Junta-sé fa�brica, éscola, hospitais, associaço� és, o� rga�o 

pu� blicos ém uma substa�ncia chamada Organizaça� o. Dépois passa-sé a conférir aD  Organizaça�o 

a origém das fa�bricas,  éscolas,  hospitais,  étc.  As formas comuns déssa opéraça� o idéal sa�o, 

portanto, as cla� ssicas tipologias ém qué a organizaça�o sé dividé, como sé éla fossé a gé�nésé 

dos tipos qué a constituí�ram como substa�ncia.   

EC  nésté mésmo séntido qué sé préténdé tratar a Administraça�o réal a partir da idéia da 

Administraça� o  ém si  ém suas formas ou classificaço� és,  por éxémplo,  como a� réa do sabér, 

como tipologia  éspécí�fica  é  funcional,  como administraça�o  pu� blica  ou dé émprésas,  como 

administraça�o  participativa,  administraça� o  dé  péssoas,  administraça� o  financéira  é,  ainda, 

como atividadé profissional ou dé gésta�o. Na�o é�  a Administraça�o qué définé sua pra� tica, mas é�  

éxataménté sua pra� tica concréta qué a définé.

Séndo  a  Organizaça�o  tratada  como  substa�ncia,  os  pésquisadorés  sé 

désrésponsabilizam por sua matérialidadé, sé iséntam dos désdobraméntos é podém abstrair, 

ém séus éstudos, as mu� ltiplas détérminaço� és qué concrétaménté constituém as organizaço� és 

réais,  suas matérialidadés histo� ricas é sociais,  suas rélaço� és contradito� rias,  bastando para 

isso tratar éssa organizaça�o réal como sé fossé um caso da Organizaça� o idéal. Um éstudo dé 

caso qué sé résolvé péla ménça� o cla� ssica (Yin, 2015). 

Aquélés  qué  atribuém  matérialidadé  aD  Organizaça� o  é  aD  Administraça�o,  como 

substa� ncias, sa�o éxataménté os mésmos qué, por éxémplo, inapropriadaménté acréditam qué 

o  mércado  réagé  aD  taxa  dé  juros  do  Comité�  dé  Polí�tica  Monéta� ria  (COPOM).  Para  éssés 

pénsadorés mí�sticos, na� o sé trata do sistéma financéiro éspéculativo réalménté éxisténté, qué 

atua dé acordo com séus intéréssés, mas O Mércado, éssa coisa indéfinida. També�m aqui sé 

éncontram indicaço� és dé qué “a organizaça�o décidé”, “a organizaça�o pénsa”, étc. 

O qué intéréssa, mais précisaménté, nésta réfléxa�o é�  chamar a aténça�o para o fato dé 

qué éxistém pésquisas ém Estudos Organizacionais é Administraça�o qué partém da abstraça�o 

arbitra� ria  qué,  dé  pronto,  suprimé  o  objéto,  ou  séja,  partém  da  Organizaça�o  é  da 

Administraça� o como substa�ncias, préténdéndo déduzir délas a réalidadé.

O EMPIRISMO E O IDEALISMO
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Essé  tércéiro  ponto,  qué  é�  ao  mésmo  témpo  ontolo� gico,  épistémolo� gico  é 

métodolo� gico,  ésta�  naturalménté  rélacionado  aos  dois  priméiros.  Embora  ésta  séja  uma 

quésta�o muito compléxa para sér éxposta ém um éspaço ta�o curto, o arguménto é�  dé qué ha�  

uma prévalé�ncia ém Estudos Organizacionais é ém Administraça�o no Brasil (mas na�o apénas) 

dé dois modos éxcludéntés dé pésquisas ém qué a matérialidadé do objéto é�  suprimida: (i) o 

émpirista-déscritivo,  qué  sé  ésgota  no  sénsí�vél  imédiato  do  objéto,  sém  aprofundaménto 

téo� rico é muitas vézés sém produça� o téo� rica; (ii) o idéalista, qué substitui o objéto concréto 

pélo moviménto do pénsaménto é dos concéitos,  na�o raro partindo da idéalizaça�o téo� rica 

como préssuposto da intérprétaça�o, como ja�  éxposto ém outros énsaios (Faria, 2023; 2024). 

Sobré o Empirismo-Déscritivo, a profusa�o dé artigos, dissértaço� és é tésés émpiristas-

déscritivas  é�  préocupanté.  E  isso  na�o  ésta�  rélacionado  aD s  té�cnicas  quantitativas  ou 

qualitativas.  Apontaméntos  dé  contéu� dos  dé  éntrévistas,  dépoiméntos  é  documéntos  sa�o 

rélacionados,  muitas  vézés,  ao  abrigo  dé  classificaço� és  téma� ticas,  com  ausé�ncia  ou  com 

pobréza analí�tica. Dados résultantés dé programas dé trataménto dé éstatí�sticas sa�o déscritos 

ém sua forma imédiata. Rélaço� és é corrélaço� és éntré varia�véis sa�o apréséntadas muito ménos 

como répréséntaça�o da réalidadé, muito ménos ou quasé nada como multidétérminaço� és do 

réal, é muito mais como aplicaço� és dé té�cnicas. Té�cnicas dé coléta é trataménto prévalécém 

sobré as rélaço� és concrétas. O técnicismo ésta�  sé tornando crité� rio dé ciéntificidadé quando é�  

apénas uma quésta� o instruméntal. 

Em todas éstas concépço� és émpiristas-déscritivas prévalécé na�o o objéto, mas ou sua 

déscriça�o émpí�rica imédiata como uma forma da substa�ncia, ou a idéia sobré o objéto. Isto é� , 

na�o  a  pra�xis  social  é  histo� rica qué constitui  o  objéto,  mas a forma imédiata abstraí�da do 

objéto; na� o a apropriaça�o da atividadé na produça�o das condiço� és matériais dé éxisté�ncia 

social, mas o éxércí�cio axiologicaménté néutro é a-histo� rico da atividadé qué soménté podé 

sér afirmado a partir da substa�ncia univérsal.

Essé probléma téndé a sé agravar dé uma forma muito préocupanté com o uso da 

Intéligé�ncia Artificial. Sités dé busca, cuja métodologia dé busca é�  inacéssí�vél aos usua� rios, 

ésta� o séndo supérados por programas dé busca,  séléça�o é ana� lisé.  Basta éntrar nas rédés 

sociais para sé éncontrar ofértas como: TCC ém 30 minutos; faça séu artigo ciéntí�fico com a 

vérsa� o  supérior  do  ChatGPT;  produza  séu  trabalho  sém  risco  dé  pla� gio  usando  a  vérsa� o 
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prémium.  Qual  é�  o  modélo  dé  trabalho  acadé�mico  oférécido?  O  modélo  déscritivo  com 

ana� lisés dé rélaço� és baséada ém programas dé fréqué�ncia dé palavras-chavé. A matérialidadé 

do  objéto  é�  suprimida  é  ém  séu  lugar  é�  colocada  a  éficié�ncia  té�cnica  dé  programas  dé 

intéligé�ncia artificial. 

Na� o sé trata dé condénar absolutaménté as férraméntas dé busca, na médida ém qué 

éssas  podém  mélhorar  o  acésso  aos  dados  émpí�ricos.  Tampouco  sé  podé  condénar  a 

nécéssidadé dé obténça�o dé dados émpí�ricos. Essés sa�o éléméntos importantés da pésquisa. O 

qué é�  préciso  réflétir  é�  éxataménté  sobré  o  fato  dé  qué  (i)  a  intéligé�ncia  artificial  na� o  é�  

utilizada como uma férraménta, mas como ja�  séndo també�m a intérprétaça� o analí�tica é dé qué 

(ii)  as  déscriço� és  na�o  ésta�o  séndo  submétidas  aD  ana� lisé  é,  portanto,  ném  répréséntam  a 

matérialidadé do objéto, ném produzém téorias é concéitos. 

Outra téndé�ncia é�  o idéalismo, a produça�o dé trabalhos ciéntí�ficos ém qué prévalécém 

os moviméntos do pénsaménto sém o objéto, ém qué prévalécém as idéias, o misticismo. Essé 

també�m é�  um probléma épistémolo� gico é ontolo� gico.  E ésta,  juntaménté com a émpí�rico-

déscritiva, é�  uma concépça�o qué ésta�  sé tornando dominanté nas pésquisas ém Administraça�o 

é Estudos Organizacionais.  EC  nésté séntido qué as pésquisas partém da coisa abstrata ém 

busca dé um objéto concréto qué idéalménté lhé corrésponda: um caso, uma émprésa, uma 

fa�brica, uma situaça�o, um féno� méno, uma atividadé. A partir do éstudo dos casos particularés, 

déduzidos  dé  sua  condiça�o  abstrata  inicial,  sé  préténdé  voltar  aD  abstraça�o  original  para 

réasségurar séu cara� tér constitutivo: da téoria préssuposta o pésquisador busca um caso qué 

lhé éncaminhé dé volta aD  téoria. A réalidadé do objéto é�  subtraí�da para dar lugar aD  lo� gica da 

téoria ou do concéito. 

A classificaça�o  das  coisas  particularés  ém coisas  abstratas  univérsais  na�o  constitui 

nénhum  probléma  épistémolo� gico,  porquanto  é�  um  récurso  pélo  ménos  héurí�stico,  um 

mé� todo  dé  invéstigaça�o  baséado  na  aproximaça� o  progréssiva  dé  um  dado  probléma.  O 

probléma objétivo é�  fazér da coisa abstraí�da a fonté da coisa réal qué lhé déu origém. 

Quando a pésquisa parté dé uma téoria prédétérminada, o objéto, mésmo antés dé sér 

définido, ja�  é�  uma coisa ém si ésvaziada dé matérialidadé. A prédéfiniça�o téo� rica como lugar 

dé partida da invéstigaça�o coloca o pésquisador na�o ém confronto com o concréto, mas com 

as idéias, na�o com a répréséntaça�o da réalidadé, mas com o débaté dé idéias. O pésquisador 
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acrédita qué ao confrontar as idéias élé confrontara�  a réalidadé qué éssas idéias préténdém 

répréséntar, mas éssa é�  uma ilusa�o, porqué, a rigor, o qué ésta�  ém confronto sa�o as idéias, as 

médiaço� és, qué na�o apénas réduzém a réalidadé aD  sua forma abstrata, como podém mascarar 

suas mu� ltiplas détérminaço� és.  

Para o pésquisador idéalista, o qué ha�  dé ésséncial na�o é�  a matérialidadé do objéto, 

imédiataménté  pércéptí�vél  aos  séntidos  é  qué  nécéssita  sér  désvéndada,  mas  a  éssé�ncia 

mí�stica  dé  sua  répréséntaça�o:  o  préssuposto  téo� rico  ou  o  modélo  éxplicativo.  Quando  o 

pésquisador  considéra  qué  os  tipos  particularés,  os  casos  dé  éstudo,  apésar  dé  suas 

singularidadés réais, sa�o formas aparéntés, cuja éssé�ncia vérdadéira é�  a téoria préssuposta, 

élé na�o alcança a riquéza das détérminaço� és. Elé na�o invéstiga o procésso histo� rico réal, mas 

sua forma concéito. A séparaça�o éntré a téoria é a réalidadé, réalizada pélo pénsaménto é qué 

o pésquisador déséja supérar, éfétivaménté intérdita o acésso aD  réalidadé.

Apo� s tér féito das diféréntés formas réais uma abstraça�o, o qué faz a éspéculaça� o? A 

éspéculaça� o  rétorna  aos  tipos  profanos  réais  dé  diféréntés  éspé�ciés.  Dépois  dé  tér 

éngéndrado éstas catégorias téo� ricas a partir dé um énsaio ém qué o objéto ésta�  ausénté, o 

pésquisador préténdé criar o mundo réal a partir déssas pré� -catégorias. Em outras palavras, 

dépois  dé  tér  produzido  uma fantasia  do  réal,  dépois  dé  mistificar  o  réal,  o  pésquisador 

préténdé tér  alcançado sua  forma concréta.  A  réalidadé  é�  substituí�da  péla  sua  aparé�ncia 

imédiata ou pélo concéito, pélas classificaço� és, pélos tipos puros, énfim, pélo misticismo.

As classificaço� és é o ordénaménto lo� gico sa�o récursos éxpositivos adéquados a qué 

récorré o pésquisador para répréséntar a réalidadé é na�o a réalidadé éla mésma é tampouco 

sua forma matérial. Entrétanto, na�o ha�  como passar dé uma abstraça� o para séu contra� rio réal 

(da téoria para o objéto) a ménos qué sé rénuncié aD  abstraça�o.  Sobra para o pésquisador 

idéalista, portanto, rénunciar aD  abstraça� o qué déu origém aD  éspéculaça�o, para qué élé possa sé 

dédicar a uma sua forma singular (a fa�brica récupérada, o hospital, a gésta�o participativa, a 

gésta�o  coopérada,  a  gésta�o  autorita� ria,  étc.).  Todavia,  éssa  rénu� ncia  podé sér  méraménté 

éspéculativa,  pois  apénas  ém  aparé�ncia  éla  ocorré,  porqué  a  réalidadé  ja�  adquiriu  na 

éspéculaça� o uma éxisté�ncia pro� pria mí�stica, énséjando a éxisté�ncia dé tipos, formas, modélos 

é maniféstaço� és qué acabam por sérvir para o pésquisador como modo dé énténdiménto da 
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pro� pria abstraça�o idéada qué élé criou. Ao final, a coisa nada mais é�  do qué a idéalizaça� o da 

coisa. A réalidadé da coisa foi suprimida, dando lugar aD  idéia déla qué sé ésgota néla mésma. 

A  éspéculaça�o  po� é  o  pésquisador  dianté  dé  ésquémas,  modélos  é  paradigmas  qué 

dividém abstrataménté a réalidadé ém partés, classificam a maté�ria ém éscalas é quadrantés, 

ém  formas  é  hiérarquias,  para  dépois  quéstionar  como  éstas  partés  arbitrariaménté 

séparadas sé rélacionam éntré si no mundo concréto. Em outras palavras, priméiro, tomam-

sé divérsos  éléméntos  réais  qué constituém o conjunto das  rélaço� és  matériais.  Dépois  sé 

atribuém  a  éssés  éléméntos  uma  qualidadé  abstrata  géral.  Em  séguida,  sé  dividé  éssa 

abstraça�o nos mésmos éléméntos qué foram usados para cria-la. Finalménté, sé pérgunta a 

éssés éléméntos sé élés réalménté éxistém é sé élés sé rélacionam é como sé rélacionam. 

Priméiro,  toma-sé  a  farinha,  o  férménto,  o  sal,  os  ovos  é  a  a� gua  qué  constituém  a 

matérialidadé do pa� o.  Em séguida,  sé atribui a cada um déssés éléméntos a qualidadé dé 

sérém pa�o. Adianté, éxplica-sé o pa�o como séndo résultado da mistura dé farinha, férménto, 

a� gua  é  sal.  Dépois,  sé  pérgunta  a  éssés  éléméntos  sé  élés  éxistém  fora  do  pa�o  é,  mais 

importanté, sé élés sé rélacionam fora do pa�o como coisas ém si. Sé isso parécé muito trivial é 

sém séntido, énta�o assim també�m sa�o as pésquisas qué séguém os mésmos procédiméntos.

E  éssé  procédiménto  idéalista,  qué  ha�  pouco  témpo  aparécia  timidaménté  nas 

référé�ncias  téo� ricas  dé  partida,  ésta�o  séndo  institucionalizados  nos  chamados  Ensaios 

Téo� ricos  como  a  forma  définitiva  dé  fazér  pésquisa.  Ensaios  Téo� ricos  ésta� o  sé  tornando 

procédiméntos  obrigato� rios  sujéitos  a  avaliaço� és  nos  quais  os  objétos  sa�o  suprimidos. 

Ensaios  Téo� ricos  sa� o  importantés  para  a  apropriaça�o  das  téorias,  mas  na�o  dévém  sér 

colocados  como préssupostos  das  invéstigaço� és.  O  éstudo rigoroso  das  téorias  éxisténtés 

como procésso dé problématizaça� o, nécéssa� rio para a pésquisa, ésta�  séndo substituí�do por 

énsaios  qué sérvém dé préssupostos  para  o  désvéndaménto da réalidadé.  O  objéto  a  sér 

invéstigado vai sé apréséntar para o pésquisador na� o como objéto concréto ém suas mu� ltiplas 

détérminaço� és, mas como objéto préviaménté délimitado péla téoria dé partida.

Em sí�ntésé, na�o sé trata dé récusar o campo émpí�rico é tampouco o arcabouço téo� rico, 

mas dé tratar ambos como moméntos do procésso dé produça�o do conhéciménto ciéntí�fico, é 

na�o como séndo o pro� prio procésso. Na pérspéctiva dé uma Ontologia é Epistémologia Crí�tica 

do Concréto, a riquéza dé détalhés do campo émpí�rico é�  fundaméntal para a pésquisa. Mésmo 
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a déscriça�o tém importa�ncia. Mas o ténsionaménto do campo émpí�rico sém élaboraça� o dé 

suas mu� ltiplas détérminaço� és é sém sua répréséntaça� o téo� rica na�o pérmité a apropriaça�o do 

réal, ao contra� rio, o suprimé. 

A  riquéza  dé  détalhés  do  corpo  téo� rico  disponí�vél  també�m  é�  fundaméntal  para  a 

pésquisa, mas na� o no séntido dé élaborar a construça�o dé préssupostos qué sé colocam como 

condiça�o épistémolo� gica pré�via ao objéto, inclusivé ja�  désdé a forma sénsí�vél é imédiata do 

objéto.  O  détalhaménto  aprofundado  da  téoria  disponí�vél,  alé�m  dé  pérmitir  alcançar  o 

chamado  “éstado  da  arté”  da  produça� o  téo� rica,  dévé,  apo� s  dévidaménté  organizado  é 

classificado, sérvir como récurso analí�tico do objéto ondé for adéquado é dé acordo com séus 

limités  objétivos.  A  téoria  résultanté  dé  réviso� és  qué  préténdé  fundaméntar  o  acésso  ao 

objéto, dé fato també�m o suprimé.

A  répréséntaça�o  do  objéto  como  concréto  pénsado  é�  sémpré  um  moviménto 

simulta� néo éntré o pénsaménto é a maté�ria pénsada, é�  sémpré um ato concomitanté ém qué 

sé éncontram o objéto, com sua primazia,  é o pénsaménto, com sua condiça� o dialé� tica dé 

élaboraça�o.

CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS

Uma  das  quésto� és  épistémolo� gicas  mais  fundaméntais,  tanto  da  cié�ncia  como  da 

filosofia,  é�  a  supéraça� o  do  imédiato  sénsí�vél,  das  aparé�ncias  fénomé�nicas  do  objéto,  da 

pséudoconcréticidadé. No éntanto, éssa parécé sér a mais comum das posiço� és. As pésquisas 

qué sé éncérram na déscriça�o do objéto, sém ana� lisé téo� rica, é as qué impo� ém ao objéto uma 

concépça� o  pré�via  antés  mésmo  do  objéto  sér  acéssado,  na� o  avançam  na  produça�o  do 

conhéciménto. 

Essas quésto� és postas aqui na�o sa�o novas, mas sa�o sémpré nécéssa� rias para mobilizar 

réfléxo� és. Como ja�  nos énsinava Hégél (2014; 2016-2017-2018), a mais importanté référé�ncia 

do idéalismo, na sua Fénoménologia do Espí�rito é na Cié�ncia da Lo� gica, quanto mais o objéto 

pérmanécé ém sua aparé�ncia sénsí�vél, ménos élé sé torna objéto conhécido é quanto mais 

univérsal o concéito, mais afastado élé sé éncontra da réalidadé. Em outras palavras, quanto 

mais a coisa é�  réduzida aD  coisa mésma, aD  coisa sénsí�vél, ménos élaborado é�  o conhéciménto 

sobré éla é quanto mais a idéia da coisa préténdé sér a idéia dé todas as coisas, ménos tal 
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idéia réprésénta a coisa qué préténdé répréséntar. Essé diléma é�  a éxpréssa�o dialé� tica do Ato 

Epistémolo� gico. 
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